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Grande esquema prevê a tomada dos serviços prestados pela Em-
basa no extremo sul da Bahia. A população vem reagindo e será mais 
uma luta contra a privatização da água naquela região. Estão na lista as 
cidades: Belmonte, Caravelas, Prado, Mucuri, Nova Viçosa, Santa Cruz 
Cabrália, Porto Seguro, Eunápolis e Alcobaça. A direção do Sindicato 
está acompanhando esse processo, porém, será preciso que a dire-
ção da Embasa abra os olhos, pois a articulação está sendo feita por 
políticos ligados ao PP (Partido Progressista) pertencente à base do 
governo Rui Costa. PÁGINA 2

COMEÇA A SIPAT EM FEIRA 
DE SANTANA. DOENÇA DO 

CORAÇÃO ESTÁ ENTRE OS TEMAS
PÁGINA 4

População se coloca 
contra esquema para tomada 
de serviços da Embasa 
no extremo sul

EMPREGADOS (AS) DA CETREL 
E DAC DECIDEM NESTA QUINTA 
UMA RESPOSTA ÀS EMPRESAS

PÁGINA 3

SINDAE FAZ CRÍTICAS 
À PROPOSTA DA EMBASA 

PARA O PPR
PÁGINA 2

LUCIANO LEAL

TEIXEIRA DE FREITAS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Sindicato dos Trabalhadores em Água, Esgoto e Meio Ambiente no Estado 
da Bahia – SINDAE convoca os interessados, empregados das Empresas rela-
cionadas, com datas, horários e locais respectivos, para as Assembleias Gerais 
Extraordinárias a serem realizadas em 1.ª convocação com a presença de 10% 
ou em 2.ª, meia hora após, com qualquer número, para deliberar sobre o seguinte: 
1. Avaliação das negociações do Acordo Coletivo 2018/2020; 2. Aprovação de 
contribuição assistencial de 1,5% do salário base; 3. Aprovação de greve. CE-
TREL S.A. – Empresa de Proteção Ambiental – Dia 27/09/2018 – 08:00 horas 
- Sede da Empresa, sita à Via Atlântica, Km 09 – Interligação Estrada do Coco – 
Camaçari – Bahia; Incineração – 13:00 horas; DAC – Dia 27/09/18 – 14:30 horas 
– Sede da Empresa – Polo Petroquímico de Camaçari – Bahia.

Salvador, 21 de setembro de 2018.
Grigorio Maurício dos S. Rocha – Secretário Geral
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Sindae faz críticas à proposta 
da Embasa para o PPR

Na terceira reunião da comissão téc-
nica que está discutindo a proposta de 
Programa de Participação nos Resulta-
dos 2018 da Embasa, realizada na última 
quarta-feira (19/09), o sindicato fez críti-
cas à proposta apresentada pela empresa 
no início das negociações. Apesar da pro-
posta de alteração do indicador IEO pela 
margem EBITDA ser considerada positiva, 
o sindicato questionou tanto o peso ex-
cessivo proposto pela empresa pera este 
indicador, que seria o único empresarial 
(global) e representaria 50% do programa, 
quanto o percentual mínimo de 90% para 
atingimento da meta. A posição do sindica-
to é que o percentual mínimo seja o mes-
mo das demais metas, ou seja, 80%.

O sindicato também questionou a 
alteração das metas de Ligação de Água 
e Esgoto, que deixariam de ser globais e 
passariam a ser setoriais na proposta da 
empresa. Foi destacado que essas metas 

sempre foram empresariais e dão mais fl e-
xibilidade ao planejamento da empresa, de 
modo que eventuais alterações de fi nan-
ciamento, de alocação de recursos ou de 
decisões de redirecionamento de priori-
dades por parte da diretoria da empresa 
ao longo do ano não prejudiquem os tra-
balhadores de algumas unidades regionais.

Com relação às demais metas seto-
riais, o sindicato propôs que sejam mantidas 
com o mesmo peso do acordo anterior, to-
talizando 60% do programa, de modo que 
sejam mantidos os outros 40% para as me-
tas globais, ou seja, a margem EBITDA e os 
indicadores de Acréscimo de Ligações de 
Água e Acréscimo de Ligações de Esgoto. 
O sindicato propôs também que, fi nalizado 
o relatório da comissão técnica, seja marca-
da uma reunião com a diretoria da empresa 
para discussão dos percentuais de distribui-
ção do montante entre a parte linear e a 
parte proporcional à remuneração dos em-

Embasa pratica discriminação no 
transporte de novos (as) concursados (as)

Trabalhadores (as) que ingressaram 
na Embasa através do último concurso 
estão sofrendo discriminação no for-
necimento de transporte, em especial 
quem trabalha na Região Metropolitana 
de Salvador (RMS) e os do interior. Na 
RMS a empresa não colocou os (as) no-
vos concursados (as) no roteiro das vans 
que fazem o transporte para as unida-
des de Candeias, Camaçari e adjacências, 
chegando ao absurdo da van passar no 
mesmo bairro onde moram dois traba-
lhadores, mas os antigos entram na van e 
os novos vão para o ponto pegar o buzu.

 É uma prática nefasta, desumana e 
mesquinha de uma diretoria que só se 
preocupa em cortar migalhas enquanto 
as empresas terceirizadas fazem o que 
querem e levam ao fundo do poço a ima-
gem da empresa. É ainda mais retrógrada 
se comparado ao que acontece no Polo 
Petroquímico de Camaçari, onde todo (a) 
novo (a) contratado (a) é imediatamente 
colocado (a) no roteiro dos ônibus que 
transportam trabalhadores de Salvador e 
outras cidades para o Polo. Parece que a 
gestão da Embasa está andando pra trás 
com essa política irresponsável de corte 
de custos a todo custo.

Já no interior o alvo do ódio da di-
retoria da Embasa é o transporte inter-
municipal, previsto no acordo coletivo. 
Vários trabalhadores estão sofrendo 

com a falta de pagamento do vale trans-
porte e estão tirando do próprio bolso 
pra ir trabalhar. O prejuízo para o traba-
lhador é enorme e injustifi cável. 

A empresa até o momento não se 
posicionou e o que se ouve nos corre-
dores é que um advogado da Embasa 
teria dado um parecer contrário ao for-
necimento do transporte e que esse ad-
vogado manda mais do que a diretoria. 
Nesse parecer ele teria dito que os tra-
balhadores sabiam em qual cidade iriam 
trabalhar quando fi zeram o concurso, 
uma tese absurda, pois a empresa pode 
determinar onde a pessoa vai trabalhar, 
mas não pode determinar onde a pessoa 
vai morar, de modo que isso não afasta o 
direito ao vale transporte intermunicipal 
previsto no acordo coletivo.

O jurídico do Sindicato já se colocou 
à disposição dos trabalhadores para in-
gressar com ações na justiça, uma vez que 
a diretoria da empresa não se manifesta e 
nem se importa com o passivo trabalhista 
que está gerando, mesmo após o Sindica-
to ter solicitado uma reunião para tratar 
do assunto e resolver o problema. Essa 
é uma decisão de política administrativa, 
mas ao que parece ninguém se entende 
na empresa. É muito triste o trabalhador 
estudar tanto para passar no concurso e 
depois ser mal tratado dessa forma quan-
do entra na empresa. 

pregados, a partir dos dados levantados no 
estudo preparado pela comissão.

Na reunião ainda foi apresentado um 
estudo sobre a metodologia da meta de 
Pesquisa de Satisfação do Cliente. Foi ava-
liado que não há condições de fazer altera-
ções na metodologia para este ano, mas que 
é preciso elaborar um novo modelo para 
o ano que vem. Outro ponto discutido na 
reunião foi a possibilidade jurídica de assinar 
o acordo de PPR para dois anos, mas a po-
sição do sindicato é de assinar dois acordos 
separados, de 2018 e 2019, mas que podem 
conter os mesmos parâmetros negociados 
esse ano, ressalvadas as alterações nas me-
tas defi nidas pela agência reguladora.

 
A quarta e última reunião da comissão 

técnica da PPR está marcada para esta quarta-
-feira (26/09), às 14:00h, no CAB, quando deve 
ser fi nalizado o relatório de comissão e enca-
minhado para a diretoria da empresa, quando 
a negociação deve entrar em outra fase.

Eleição está aí e 
Ana Georgina alerta: 
olhai o exemplo da 

Argentina
O que está ruim pode piorar. Em suma, 

este foi um recado deixado pela economista 
e supervisora técnica do Dieese, Ana Geor-
gina, ao analisar a crise econômica do Bra-
sil e confrontá-la com a da vizinha Argenti-
na, onde o presidente Maurício Macri está 
impondo uma duríssima política neoliberal, 
privilegiando o capital internacional. Sua pa-
lestra aconteceu durante reunião da dire-
toria ampliada do Sindae, no último dia 13.

Na Argentina, embora a grande im-
prensa daqui não toque no assunto como 
deveria, a crise fez o governo pedir socorro 
(empréstimo) ao Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) e isso tem um custo altíssi-
mo. Praticamente não se tem contratação 
de trabalhadores e os produtos estão com 
preços altíssimos. Embora tenha sido este o 
cenário brasileiro de tempos atrás, e espe-
cialmente no Governo FHC, quando o Bra-
sil pediu socorro ao FMI por duas vezes, Ana 
Georgina recomenda uma atenção maior a 
quem não esteja lembrando desse passado 
e passe a se preocupar com a eleição.

Sim, a depender de quem ganhe a elei-
ção e da política que implantar, a nossa eco-
nomia vai despencar ribanceira abaixo. Os 
ingredientes estão aí, segundo ela: desem-
prego elevado, empregado ganhando pouco, 
importação em alta, indústria produzindo 
pouco, construção civil (que emprega muita 
gente) em queda livre e por aí vai. 
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“As ideias 
dominantes numa 
época nunca 
passaram das 
ideias da classe 
dominante.
Karl Marx ”

População 
se coloca contra 
esquema para 
tomada de serviços 
da Embasa 
no Extremo Sul

Dirigentes do Sindae 
fizeram palestra 
para estudantes 
da Universidade 
Federal do Sul da 
Bahia, denunciando 
o esquema de 
privatização da água 
no Extremo Sul.

Um grande esquema para tomar da 
Embasa a prestação dos serviços de sane-
amento está em curso em alguns municí-
pios do Extremo Sul, mas avisada de que 
deve ser a maior prejudicada, a população 
começa a reagir. Em Prado, no último dia 
17, a audiência pública que seria realizada 
na Câmara de Vereadores foi cancelada. 
Logo depois, em reunião realizada numa 
escola municipal, populares prometeram 
lutar contra a privatização tanto lá em Pra-
do, como também em municípios vizinhos.

Não é um esquema pequeno não: nele 
estão as Prefeituras de Belmonte, Carave-
las, Prado e, dizem, também as de Mucuri, 
Nova Viçosa, Santa Cruz Cabrália, Porto 
Seguro, Eunápolis e Alcobaça. A empresa 
escolhida pelos gestores municipais para 
tão grande presente é nada menos do que 
a construtora mineira Prefi san, que tem 
um histórico de acusações de crimes por 
parte do Ministério Público Federal. Cri-
mes, aliás, que teriam sido praticados junto 
com uma Prefeitura, no caso a de Gover-
nador Valadares, em Minas Gerais.

Na reunião do último dia 17, que te-
ve a presença de representantes da Em-
basa e do Sindicato, moradores de Prado 
disseram nunca ter ouvido falar de Plano 
Municipal de Saneamento Básico, uma exi-
gência da lei para a concessão dos servi-
ços. O que se comenta é que a Prefi san 
estaria fazendo os planos (como, se a po-
pulação não é consultada?) e entregando-
-os de graça aos prefeitos da região. Sua 
remuneração viria depois.

Alertada pelo Sindicato, a direção da 
Embasa começou a agir tarde, mas garan-
te que todas as providências serão tomadas 
para proteger seu patrimônio. O Sindicato 
já esteve na reunião da Prefi san em Bel-
monte, antes da ocorrida em Prado, e dia 
30 estará em Caravelas, onde tem licitação 
marcada. Ao mesmo tempo, estamos elabo-
rando denúncia junto ao Ministério Públi-
co federal e estadual. Na semana passada 
dirigentes do Sindae fi zeram palestra para 
estudantes da Universidade Federal do Sul 
da Bahia, denunciando o esquema de priva-
tização da água no Extremo Sul.

HISTÓRICO DA PREFISAN – De acor-
do com a denúncia do Ministério Público 
Federal contra a Prefi san, feita em 2014, 
os crimes teriam sido praticados por ela 
na execução de convênio do Ministério da 
Integração Nacional para obras emergen-
ciais em virtude das fortes chuvas ocor-
ridas no fi nal de 2013, em Governador 
Valadares (MG). De uma só vez, o MPF 
denunciou 22 pessoas, entre elas a ex-
-prefeita, o diretor do Saae, ex-secretá-
rios municipais, a Prefi san e seus direto-
res Eduardo Luiz Magalhães Guatimosim, 
Maurílio Reis Bretas e Eduardo Luiz Ca-
bral Byrro. Foram acusados por dispen-
sa indevida de licitação, peculato-desvio e 
corrupção ativa e passiva. A ação faz parte 
da Operação Mar de Lama e a consulta 
está disponível no site do MPF.Trabalhadores (as) da Cetrel e DAC 

decidem rumo da campanha salarial em 
assembleia na quinta

Diante da opção pela intransigência fei-
ta pela direção das empresas, que não apre-
sentaram novas propostas de acordo cole-
tivo, trabalhadores (as) da Cetrel e da DAC 
farão assembleias na próxima quinta (27), 
quando analisarão a campanha salarial e de-
cidirão os rumos a serem tomados. A possi-
bilidade da defl agração de greve está previs-
ta no edital de convocação das assembleias.

Além de uma resposta às empresas, 
pela falta de propostas para o acordo co-
letivo, a categoria também vai discutir e 
deliberar sobre a contribuição assistencial 
de 1,5% do salário base. Serão duas as-

sembleias na Cetrel, sendo a primeira às 8 
horas, na sede da empresa, e a segunda na 
Incineração, às 13 horas. A assembleia da 
DAC será às 14:30 horas, na sede da em-
presa, em Camaçari.

Cetrel e DAC fi zeram propostas 
idênticas para o acordo coletivo deste 
ano, mas elas foram rejeitadas pela cate-
goria. Ofereceram 2,3% de reajuste sala-
rial e 10% de correção em benefícios de 
ordem econômica, o que foi considerado 
insufi ciente, distante para compensar o 
resultado econômico e fi nanceiro que as 
empresas tiveram nos últimos meses.
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TOMENota
PROJETO MEMÓRIA
A Câmara de Vereadores de Salvador 

realiza na próxima sexta (28), pela manhã, 
sessão especial sobre o Projeto Memó-
ria com História de Vida, numa parceria 
com o Fórum Permanente da Pessoa Ido-
sa. Por ter um Conselho de Aposentados 
(as), o Sindae tem assento nesse Fórum 
e será representado pelo companheiro 
Francisco Bispo, o Chico Plenária.

VIVA O CORDEL
O Instituto do Patrimônio Históri-

co e Artístico Nacional (Iphan) acaba de 
aprovar por unanimidade o tombamento 
da literatura de cordel como patrimônio 
cultural imaterial do povo brasileiro. Um 
reconhecimento tardio e merecido pa-
ra essa linguagem rica e que tão bem ex-
pressa a identidade da gente que vive no 
Nordeste. Grandes mestres deram vida 
e magia ao cordel, a exemplo de Patativa 
do Assaré, do Cego Aderaldo, Firmino do 
Amaral, o nosso Bule Bule e muitos outros. 

QUEIMADO
O Parque do Queimado, onde es-

tá uma fonte de mesmo nome, é o marco 
inaugural do sistema de abastecimento de 
água de Salvador. O belo casario é tombado 
pelo Iphan e o conjunto pertence à Embasa, 
que ensaiou colocar ali um centro de cultu-
ra. Como a empresa não deu uma destina-
ção adequada para o espaço, o local agora 
passa por reforma e vai funcionar como se-
de dos núcleos estaduais de orquestras ju-
venis e infantis da Bahia, o Neojiba.

EFEITO CRISE
A atividade de serviços no Brasil en-

colheu em julho e teve seu resultado mais 
fraco para o mês desde 2011, quando foi 
iniciada a pesquisa no setor. Ficou bem 
pior do que o esperado, destacando a 
pressão das incertezas econômicas e po-
líticas. A queda foi de 2,2% na comparação 
com junho, segundo o IBGE. O setor de 
serviços é dos que mais geram empregos 
no país e esse desempenho retrata a se-
vera crise que passamos.

CONTATO
Associados (as) abaixo relacionados 

devem entrar em contato com o Sindica-
to, procurando por Elisabete: David Fer-
reira Magalhães, Simone Heleno Chagas 
Lisboa e Valter Sousa Santos.

FALECIMENTO
O ex-companheiro Oscivaldo Ribei-

ro da Silva, encanador do Saae de Santa 
Rita de Cássia, faleceu no último sábado 
(18), vítima de um Infarto fulminante, che-
gando sem vida ao hospital. O enterro 
aconteceu no dia seguinte e contou com 
a presença de amigos (as) e companhei-
ros (as) de trabalho.

Para final melancólico 
de Temer, campanha pede revogação 

das medidas dele

Começa a Sipat em Feira 
de Santana. Doença do coração 

está entre os temas

As várias formas de atuação do setor 
privado no saneamento, seja a que o gover-
no federal pretende através da aprovação 
da MP 844, seja pela parceria público-priva-
da (PPP’s) ou outro modelo, foram discuti-
das em seminário realizado pelo Ministério 
Público da Bahia no último dia 31. De acor-
do com a promotora Cristina Seixas Graça, 
o setor tem passado por mudanças e o Mi-
nistério precisa atuar para assegurar direi-
tos fundamentais do cidadão.

Também promotora, Rita Tourinho dis-
se que as parcerias público-privadas não 
devem ser usadas como a primeira opção 
na hora de contratar serviços. “São contra-
tos subsidiários e, como tal, só devem ser 
realizados se não for possível contratar por 
nenhum dos outros modelos disponíveis”.

O professor da Ufba, Luiz Roberto 
Moraes, falou sobre as agências regulado-
ras na prestação de serviços públicos de 
saneamento, defendendo que elas preci-
sam de autonomia e independência para 
poder “blindar” os usuários dos serviços. 
Já Abelardo de Oliveira, ex-coordena-
dor do Sindae e ex-presidente da Emba-
sa, apontou prejuízos que haverá com a 
aprovação da MP 844 e citou que outro 
grave problema é a redução dos recur-
sos destinados ao saneamento no orça-
mento federal: “Os valores estão no pata-
mar mais baixo das últimas duas décadas. 
A medida parece construir um caminho 
no qual a privatização poderá surgir co-
mo a única alternativa, o que seria um re-
trocesso ao vazio institucional numa área 
prioritária”, concluiu.

Palestras sobre doenças do coração, 
dependência química e ações de cam-
panha de vacinação farão parte do pro-
grama da Semana Interna de Prevenção 
de Acidentes (Sipat), a ser promovida a 
partir desta segunda (24), na unidade da 
Embasa em Feira de Santana. O slogan 
remete o participante diretamente para 
o evento, que é “Faça da prevenção um 
hábito”. Todas as atividades serão realiza-
das pela manhã.

Nesta segunda (24), a partir das 
8:15 horas, será feita a abertura da Si-
pat 2018 pela gerência da unidade. Lo-
go em seguida começa a palestra do 
Dr. Gewdy Lima sobre a prevenção de 
doenças cardiovasculares. Nesta terça 
(25), também pela manhã, o presidente 
do Centro de Recuperação Nova Vida, 
José Alberto, vai falar sobre como lidar 
com dependentes químicos.

Já na quinta (27) terá início a Fei-
ra de Saúde e Prevenção de Acidentes, 
que proporcionará testes de glicemia, 
avaliação arterial, prevenção de doen-
ças ocupacionais e orientação alimentar, 
com aplicação de vacinas (para quem ti-
ver cartão de vacinação) por equipe do 
Centro de Referência em Saúde do Tra-
balhador. A Feira continua no dia seguin-
te, e incluirá vacinação contra a hepatite 
B, febre amarela, dupla adulto, tríplice vi-
ral e antitetânica.

ALAGOINHAS – Conforme divulga-
do em boletim anterior, um advogado do 
Sindae fará palestra na Sipat de Alagoi-
nhas na próxima sexta (28), pela manhã. 
Ele falará sobre os impactos da reforma 
trabalhista na saúde do trabalhador e, das 
13:30 às 16 horas, estará disponível para 
atender trabalhadores (as) locais, dentro 
do Jurídico Itinerante.




